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PROPOSTA DE TRABALHO 

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica da Terra, com uma área 

hidrográfica total de 6,7 milhões de km2 e contribui com 16% do fluxo de água doce 

do planeta  (JÉZÉQUEL et al., 2020). Está localizado no norte da América do Sul e 

estende-se por parte dos países de: Brasil, Peru, Colômbia, Bolívia, Equador e 

Venezuela (ZHONG et al., 2021). Aproximadamente 60% da extensão hidrográfica 

dessa bacia está no Brasil e abriga 385 Terras Indígenas (TIs) e 312 Unidades de 

Conservação (RORATO et al., 2022). Apesar de sua importância ambiental e social, 

a bacia do rio Amazonas é vulnerável a problemas socioambientais, como a 

expansão agrícola, a implantação de projetos hidrelétricos e o avanço da mineração 

(ANDERSON et al., 2019).  

A mineração é considerada uma das mais prejudiciais fontes de poluição para a 

Amazônia, causando impactos ambientais diretos, como o desmatamento, e 

indiretos, como a contaminação de ecossistemas aquáticos e terrestres pela 

mobilização e/ou liberação de metais (MOULATLET et al., 2023). As operações de 

mineração de metais, inclusive ilegais (fora das concessões de mineração), 

aumentaram desde 2010, expandindo-se em Terras Indígenas (TIs) e em Unidades 

de Conservação (UCs) devido à pressão do setor privado e ao controle limitado do 

governo (RORATO et al., 2022). Dentro da macro bacia do rio Amazonas, a bacia 

do rio Tapajós é uma das mais afetadas pelo avanço desse tipo de atividade 

extrativista, acumulando 20% da cobertura total até 2022 (AGÊNCIA BRASIL, 

2023).  

No contexto da crescente preocupação com o avanço das atividades de mineração 

na bacia do rio Tapajós na última década, é essencial identificar: Quantos hectares 

de cobertura de mineração são classificados como mineração “legal” e “ilegal”? 

Como a intensidade dos processos de mineração “legal” e “ilegal” está 

distribuída espacialmente? e Qual é a distribuição espacial do Índice de Pressão 

da Mineração (MPI) (RUDKE et al., 2020) para as sub-bacias do rio Tapajós? Por 

essa razão, o objetivo deste trabalho é identificar os focos de processos minerários 

legais e ilegais que ocorrem ao longo da bacia do rio Tapajós, por meio da 

interpolação da superfície de densidade de Kernel (RUDKE et al., 2020), para a 

classificação do MPI em suas sub-bacias; utilizando dados do Terraclass (INPE), 

da Agência Nacional de Mineração (ANM), da Agência Nacional de Águas (ANA) 

e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
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